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Curonica OcciDENTAL 

Nós outros temos considerado até agora a edu cação fica como simples pratica de determina” dos exercicios tendentes à desenvolver os musca los é os orgãos thoracicos, sem prestarrosadeer- iencia à da inlencia na faesão do sistema 
iambem Babmetamos a edcaçã fica nas nos. 
logic, visando principalmente xo incremento 
desinvolvimento da atenção e da vontade; outra pela mecanica da execução. Com esta gimnas- 
tica favorece-se a higiene, dada à tomma de tra- balho meihodisado que exige, € cultiva e a cs. thetica. pela distribuição proporcionada, harmo. visada, dos esforços dos vaiado segnêntos do 

lemos attentamente os paites onde os ho- 
mens de sciencia, os pedagogos, as sociedades, o governo; nos estabelecimentos. de ensino, no exercito, ns cursos especaes, os club,'nos congseto, Toda e em todas as opportunidade, 
feseamento físico do Pesa ' Hs dá ensemos que o vencedor da lucta pela vida será sempre aqueile em quem se dér um equil- rio perfeito de nervos e de musculos; o quê for calmo mas activo, acurado de inteligência e fe xivel de membros. 
Procuremos que & corpo se desivolva para bom uso da alma, OO a À educação Bic, tal como a vemos preconisada noutros paises, pretende habilitar com prompt dão o, lomem, & até certo ponto a mulher, a al. l quinhão da Ficidde de ucles que se alimentam dom simplicidade, respiram ar puro e dão mode- Fado exercido ao seu itleco, asi moções, é aos seus musculos Preparar a produção do bom sangue pelo bom alimento; estimular, aci live cireulação do, sangue pelo Justo exerei procurar o ár sem impurezas para que 0 sangué melhor se enriqueça na absorpção do oxige 

tomar o banho, para que a pelie melhor possa expelir a materia imutilsada = cs o deveras im- portanto. À "concepção fisiologica. dos exercicios compo- raes não excluo, caminha antes de braço dado com à concepção pedagogica que, encara tes 
Fale sobredado moral Pos lo cultura do mus calo não é senão o melo para chegar 40 fim € O fim não é outro senão a educação do sistema ner- 

Promovamos, pos, por todos os modos,o inteiro 
desi io ab eai , energia moral e 

sea Falada de fóia a faciliar à rigçã 
sanguínea los tecidos, que se que Integral, per feia. Quanto melhor 5 faça  irigação sabe nea dos. orgãos, melhor fnccionará o cerebro, É só aos cerebros que funcelonam bem é que sé pode pedir uma boa moral. 
A gimnastica geral educativa, praticada ao ar livre, deve associarse 4 cultura Inelociua desde as mais tenra idade Começa-se por à marcha, a carreira, os saltos, a dança, à natação, todos os exercidos egual: mente dóces ou moderados, que, como exe tes associações de actos « de movimentos, cor a tdos per aveis situações escolares Depois dos sete annos e em geral até aos des, os exercicios gimnasticos devem consair hos mo vimientos tdos dos musculos, à mareha da, os saltos « carteiras, Crescendo gradualmente na intensidade e distancia, o ensaio das atitudes o equilibrio, tudo quanto se pode obter Sem orço, e só rudimentarmente, do tronco, da ca. beça 'e membros, em coordenada movimentação, À gimnastca dos sentidos, especialmente do ouvido. da vista, irá acompanhando, por applá cação. racional e iethodica, 0 progresso, dus ou. iros exercicios. À funeção respiratoria será simul. tancamente cuidada e educada, 
Mais tarde, com o adiantar da infacia para a 

adolescencia, e á proporção que o trabalho intel- Hectual fôr demandando outros cuidados, os exer. os de ordem terão de ser chamados a regula: 
isa a circulação, à descongesdonar a cabeça. Mantenha se direita à columma vertebral, e pf 
mova se à dilatação da caixa thoraxica pelos clio de extensão oral, Aves o horas dis 
os de suspensão. Sobre. os centros nervosos 

         

  

  

  

  

     

  

   
  

  

  

  

  

   
  

      

  

  

  

  

    
   

    

   
  

  

  

  

  

       

  

  

e incidir à acção bem directa dos exercicios 
de equilibrio. Os exercicos abdominaes evitarão 
os perigos da dilatação, favorecendo as diges- 

Os professores hide ser chamados à tomar 
uma parte bastante activa nas distrações despor a dos alunos, e com ist lucrar a dis 
na, como consequencia das relações de 
é intimidade cordeal estabelecidas entre mestrá 
é discípulos. À preoccupação constante de es 
mular é ausiliar às recreações dos estudantes terá 
de andar estreitamente ligada ão proposito de 
manter inalteravel à disciplina, 

Bem longe de causarem prejuiso ou entrave ao 
trabalho fntellectual da mocidade escolar, osexer- 
cicios athleticos dilatam-Jhe, com o augmento do. 
fundo de saude, a faculdade mental da applica 
ção. Na Inglaterra e na America do Norte, por 
exemplo, é frequente a necessidade de aconselhar 
a alguns dos melhores athletas das escolas que se 
moderem no ardor com que se entregam ao es. 

Naquelles dois países, aos jogos pedagogicos dirigidos por professores a" acompanhados por 
monitores, e 408 jogos livres, taes como aqueles 
em que entra à bola, exercicios de arremesso e 
carreira, juntam-se os desportos como à natação, 
o remo, a patinagem, a equitação, e junta-se ainda. 

a csgrima-da espada e do sabre, 
“Todos podem e todos julgam dever tomar parte 

nas lições, aínda 08 mai fracos, Um exame me. 
ico precede à iniciação nos exercicios do pro. gramma de cada periodo escolar, Os que apre: 

sentam taras congenitas recebem lições de gim- 
mastica orthopedica. 
s escolas de rapazes é o que Se 
parigas, abrangendo os mesmos grupos de movi mentos, todavia, mai brandos, mais lentos, cx 
indo menos gasto de forças. “Não se devê Neitar em tibi os jogos co. 

Jectivos, como o foot-bail, uma avultada parte na 
formação do caracter do povo inglês e do am 
ricano. Os individuos sãos e robustecidos adqui- 
Fen ma enia mora fisica que lhes segura 
o dominio de si mesmos e, sempre que 6 precis dos outros. No desporto Individual a persona: 
lidade que se põe em féco: no jogo clccivo 
ostenta se o valor da colectividade. E” no /oof 
ball, mais que em nenhum outro — e isto nó di 
xer de entendidos os mais auetorisados — que se 
desinvolvem em alto gráu qualidades de conside- 
ravel importancia social, quer sob ó ponto de vista 
físico: a destreza, o golpe de vi 
sistencia; quer sob o ponto de vista moral é edu 
cativo: à decisão, a energia, o ouso, o espiri 
de disciplina e o de solidariedade, a obediencia 
ao preceito é ao chefe de livre escolha. 

Todo o homem de acção é caracterisado pela 
coragem, e esta qualidade compõe-se de dois elementos: um activo, designado por energia vo- 
luntária; e um passivo, que é o endurecimento, 
ou faculdade de dar de prompto ao desprezo as 
impressões dolorosas, Ora, concorrendo os jogos 
(como os que tanto apaixonam os inglêses e ame- 
ricanos) pelo endurecimento que dão á pell, para 
à blindagem dos nervos sensltivos, consequente- 
mente favorelem a, educação da energia, ato 
nuando 0 exaggero de sensibilidade que bem pode obrigar-nos a fazer má figura perante um perigo, 
à tommar-nos pusilanimes em frente de um obsta- 

   

  

    
    

  

    

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

    

  E? preciso que a gimnastica escolar se tome tambem para nós um problema nacional, e que o espirito publico. em Portugal esclarecido pelos poderes dirigentes, acompanhe e estimule todas Ja ditas que promovam o aigoramento da 
À chronica convida a Republica a mettor hom- bros à esta grande obra, com toda a possivel bre 

vidade, E 

  

João Pauvencio. 
Enio, a 

Dr. Antonio Luis Gomes 

Novo minsro de Portoga! no Brasi 
“Tendo o governo dos Estados Unidos do Bra reconhecido defmitivamente à Republica de Portugal, corria ao. governo português o dever de mão demora à nomeação do Seu m onto daquela Republica. “ara, esto alto cargo. achava-se indicado o ar. dr. Antonio Luis Gomes, ministro do fomento, e essa indicação estava Feita pelas relações espe ciães que sua ex mantém no Brasi, onde é bas: 

  

  

    

  

tante conhecido o etimádo. Logo que entrou no governo provioro, aceitando à pasta do fomento, de disse que a auá estada craide pouco tempo, sendo, agora substituido pelo sr dr, Drito Cama cho, de que oportunamente nos ocuparemos, o ma 1441145 desta revista, nos referi 

hoje acrescentar o que! então dissemos. O novo ministro português no Brasil, é nata- ral do Porto e formou-se em direito na' Univer: sidade de Coimbra, por 1896, mas tem se dedi cado múito especialmente à estudos financeiros economicos, “orientando seu espírito por estas ciencias, assi como pelos principios da demo cracia, que delle Freram um republicano vieto Os acontecimentos de 1890 coincidindo com a sua formatura em dio, infuram certamente 

mão estabelecido no Rio do Su pa 
ali foi tambem entregar-se no trabalho, con guindo adquiri alguns meios de fortuna Com que Voltou sa fera ata À sua estada naquela Morescente Repu mai ini ainda nos seus ideaes democráticos, de modo que, voltando ao Porto foi mais um el mento inporante para o pardo republicano da cla cidade, que The reconheceu o valor e o stinguiu como tm dos seus m ligionarios. A nomtação do st, de. Antonio Luis Gomes aro português no Brasil é tacitamente, iménto, pelo governo provisorio, da sua competencia para o alto cargo em que. O vestia, e de quanto será bem recebido pelo go- verno daquele país irmão. 

% 
AS ISREVES 
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O governo provisorio tendo decretado o direito da greve, foi como que um toque de alarme às 
classes operarias onde às ideias de reivindicações Sociaes à custo se reprimem, e que assim livre: mente se expandiram, numa serie de greves de asi todo o operariado, por esse país fra Vae num mez que este estado se prolonga as- sustadoramente com, graves transtomos. pára O movimento industria, comercial e até das popu Inções, pois até os meios de transport tem xo frido, pelas greves do pessoal dos electricos, dos vapores, do fejo, dos caminhos de ferro do Mi- ho e Douro, eo ado o espirito de imitação do povo português, todos têm ido atraz uns dos outros, muitos leva: 
dos mais pelo sentimento do que pela boa razão, Tamo é assim que, por exemplo, no caminho de ferro do Minho e Douro, depeis de uma semana de discussão entre os delegados dos grevistas e à comissão nomeada pelo governo, chegou-se à Conclusão desses, previstas reconhecerem, que te. das suas reclamações cram exageradas e 
o eis de iate a E mais curioso, porém, é, que não o bastante reconhecerem a nua flia da farão, nem por isso querem voltar ao trabalho!. Foliamente. nem todos os operarios das dife- 
rentes greves têm proce ido dese modo e muto nborá Com grandes canceiras da Comissão de Trabalho e do st, ministro do Interior, Já e tem conciliado os interesses reciprocos de patrões e operarios, voltando estes a trabalhar. De todas às greves, as mais graves por ava du. ração têm sido do horte, muto princi 
no Porto, onde à dos operários do gaz, substituidos por bombeiros. Cabe dizer aqui, em abono da verdade, que o mai resultado da legalisação da greve deve-se á falta de regulamento que devia ter acompanhado. a lei que a legalisou, Essa falta oi preenchida pelo decreto de 7 do corrente regulamentando o díreito às greves, determinando que as reclama. ões. das “classes devem ser apresentadas com ia dias de antecipação quando se referirem à serviços publicos conto o da luz de gaz ou clérica, “a agua, de enfermarias e de artigos de primeira necessidade; e com 8 dias quando tratarem de seniços de ramporo erro iai maitimos ou outros quaesquer de passageiros em co Outras são aínda as disposições do mentar, gar ad indo tanto a liber 
Bréve, como a penalidades de mula ari fara fqueles que abusarem das gar 
tadas. ii A 

  

  

  

    
  

  

  

   

      

  

  

   

  

   
  

    

    
   

  

      
  prisão facul.  



À festa da bandeira nacional 

Para elaborar um projeto de bandeira nacio- 
nal, nomeou o governo uma comissão composta 
dos srs. Columbano Bordallo Pinheiro, João Cha- 
gas, Francisco de Assis Camillo, Ladislau Par- 
reira e Abel Botelho, a qual apresentou, no dia. 
29 de novembro, 9 projeto definitivo da bandeira, 
Cujas córes adotadas são verde e encarnado, con- 

ndo se da antiga bandeira o escudo com os. 
telos e às quinas assente na esfera ami 

  

  

  

  

venor excansano 

Havia outro projeto de Guerra Junqueiro que E 
deira, conservando tambem o escudo antigo e so 
bre este uma esfera armilar circundada por cinco 
estrelas verdes, encarnadas é ouro, simbolisando 
a revolução que implantara o novo regimen. 

  

azon, DRAncO 

Mas as córes verde e encarnada tinham de 
triunfar Como tiunfara a revolução que às to- 
mara por simbolo, e por isso todos os argumen: 
oa apresentados em contrario, em que tânto sé 
Stendia à historia como À estética € ao sentimen- 
afimo, foram inutes pelo menos neste momento, 
Gm que o espirito da revolução ainda domina é 
Conserva vivo o seu culto pelas cõres que o an 

am durante vinte anos ao sacriicio e álut: 
*ossvel. que muis tarde a historia como à 

estética Sejam atendidas e, tanto o governo pro- 
Visrio o reconhece, que o decreto da nova ban. 
deira fica. dependente da aprovação das const 
guns, Cómo do resto cão dependemos od as 
leis que tem promulgado. 
qui até á ha tempo para estudar o assunto, resolver de leve; pará 

constar nação, para o que já o 
juro escritor Lopes de Mendonça propõe, pela alia, um plebiscito sobre se dlegarão ser 0 azul e branco 
260 Veçdo e encarnado; para, emfim, o maior 
Paero emitir Sua opinião, de que mão nos isen- 
Tide contando mais. de! espaço voltar ao as- 
sunto. 

E facil de vêr os inconvenientes que resulta: 
a Ae o at dd uma bandeira oficial e 
fr ão o governo tinha a resolver sem mais de-. 
nigas qua devia er essa bandeira, solemnisan- 
do o mm tempo à aa inauguração com uma 
sta nacional 
O que se realisou no dia 1 do corrente, an- 

niversario da Restauração de Portugal dia que 

  

  

  

       
  

       

   
  

  

  

  

O OCCIDENTE 

faz parte dos 5 já decretados de gala ou feriados 
PA festa foi solemnemente celebrada pela pop 
lação de Lisboa que, a despeito da copiosa chuva, concorreu” numerosa, tanto como, espectadora, como” formar 0 cortejo que dos Paços do Con! 
Solto, caminhou até 4 Avenida da Liberdade, le. 
Vando na sua, frente a nova bandeira, recebida. 
Pa camara municipal pelo. portabandeira. da 
Guarda Republicana, o que à conduzia escoltada 
por uma grtarda de honra composta dos alumnos. 
das “Estas Naval e do Exercito, com à banda d'Guarda Republicana tocando o binho A Por- 

mguês O cortejo compunha-se de alguns. milhares de pessoas, encorporando ele: camara municipal de. Lisboa “om todo o pessaoal escolas primarias 
de" ambos os sexos oficias e. partie 

io associações de socorros, de clas: 
Seg de recreio, sociedades clentift Css, lerarias e artísticas, estabeleci. 
mehtos fabris do Estado e partcula- es, imprensa funcionarios publicos de tocas as repartições, trbunaes civis e 
de paroquia, Ditetório Republicano, Coningentes de todos. os corpos da Garmição “e do marinha, Comissão Bomral 1º de Dezembro “e todas as mais Coleividades que compareceram, 
achando se emiim mumerosamente re: 
fresentadas todas as clases 40 Virias bandas de musica fiarmonicas. 
ncorporavamse tambem no cortejo. A bandeira nacional foi colocada num descan so, junto do monumento dos Restauradores, lado Torte, sob a estatua da Victoria, e ahi recebeu a 

multidão, que enchia a Avenida de lado O entusiaemo do público maio oi ainda quando os srs, ministros da guerra coronel Bar- Pero e o dos estrangeiros ar. dr. Ber. nagáino Nado, dscorsaram É mal. “ido “que os apláudiu. com palmas e levantou vivas À Patria e d Hepublica ntretanto a camara municipal ia á Rotunda. para inaugurar as pla 
de Republica e Cinco de Outubro, pro. 

o mesmo tempo que isto se passava na Avenida, o governo havia-se dirigido. a bordo do antigo cruzador D. Carlos, para solemmemente mudar o nome desté avo para o de Almirante Reis em ho. 
enagem ao caudilo da Republica que por ela morteu, A 'ecremonia revestiu toda à solemni- dade oficial, principiando por um dis cúrso “do ar. ministro da marinha, ao qual se seguiu 0 do se. misto do Inte mor, é desterrando.e por fim à placa à bordo com o nome de Almirante Reis. A festa-na Avenida durou todo o dia e prolon gov ae pela not, para o que havia vistos ilumi- 

as bandas. um dia de verdadeira festa nacional. 

% 
Digressão pelo oeste do Algarve 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

      
    

  

    
  

   

  

  

  

  

Fi 

sr. caixeiro viajante, — Um quadro à João Var. 

  

     
  

     
  

  

   
   

  

Já ia a noute adeantada quando, dentro de 
uma carrinha (um leve trem de duas rodas), en- 
trei na estensa ponte, que da estação vae á villa. 

   

  

de Portimão, á qual à la cheia destacava suave- 
mente a Branquenda casaria coronda Com re 
mate, pela torte alta da sua grande egreja m 
tt dominando toda a povoação; para o lado da 
barra, ms serênas aguns daria relectia-se o luar, 
parecendo ouro derretido, rebrilhando sobre à 
Rasta planície liquida, num continuo palpitar de 
palhetas aurier “Tambem em Lisboa, aqui no nosso bello Tejo, 
so gota esse delicioso capectaculo da relexão lua 
Fenta, 56 apreciado pelos raro lisboeta, que vão 
os altos da cidade, onde à vista descobre desa- 
fogada à vastidão do grandioso estiari, limitado 
caio um Ingo, pelas margens da Outra Banda. 

Um “amplo € bem ordenado passeio, com pal: 
meias dispostas nas placas de jardim, tendo à 
am Jado um belo. caes gradeado sobre à ria e 
do outro alinhados predios de varias alturas, di 
fem nos que em Portimão existe bom gôstoalia- 
“o 4º utildades uma campainha electiea de um vitae animatographo instalado nesse 

num grande Barracão de ainco, cha 
co, porinentso, O qua, como é domingo 
e se em. grupos xo espectaculo, abundando, 

ent os fatos Escuros dos populares os fatos cla 
ros das damas e ande da tera. 

“unidbres mosquitos deram me crua guerra du- 
rante a abaíadica noute passada no hotel, este 

is ou menos identico aos de tras localidade, 
& que o forasteiro tem, bem ou mal, que suppor- 
Cast A Pabundancia das aguas quasi paradas que 
rodeiam a vila de Porinão, esplicam à nuvem 
de mosquitos, que por lá abundam, e que nos 
deixara pouco gratas recordações; é sabido que 
ho Alemtjo. paicipalmente, é o mosquêdo a 
praga que Tas incomoda às pesos & mancha 
85 dbjettos, por experiencia sabêmos quanto são 
desagradavéis os passeios daqueles rudes diptê. 
OS pelo rosto e pelas mãos; pelores são nestas 
Jocalidades algarvias as dusias de comichosas 
rspolas, com que em poucas horas do repouso, 

Na manh, límpida é fresca, observármos que a 
boa impressão da nossa entrada em Portimão não 
cecabiá em nada e assim fômos notando o mov 
mento do excellente porto mario e a ria, cuja 
perspectiva 'se alonga, pelas terras dentro; esta 
Aeitonte da vila é cortada pela grande ponte me- 
tálica, vistosamente. assente sobre oito pegões 
“la outra banda, a vista recreia-se com à silhuêta 
da finda. Ferragudo, povoação 4 qual o sol de 
ir rea a sa alento & gratis casri, 
aque minuscula se roflcte nas quictas aguas, 
“Vamos subindo aué ao alto da colina aonde se 
ergue à Matriz, ampla exreja adorada em baixo 
db Seu pórtico ogival bem edade média coroada 
em “cia da barões. imitação de chamas, dis- 
ostás os derotérios ao Jado esquerdo levanta. 

1 Morse dos sinos, bem ali para se avistar do 
isar, Segundo o esto das egrejas da costa por- 
uguêsaFe portanto da algarvia do cima da co 
lina vêem-se tambem algumas alongadas chami- 
nés pertencentes a fabricas de conservas de peixe 
O que é natural existir em terra piscaória e à 
Vith estende-se por outeiros agricultados, que se 
propagam a grande distancia, até é grandiosa 
Berta te” Monchique, que agora toda aculada e 
Goroada, de leves muvens se destaca suavemente 
a limpida e luminosa atbmosplera Voltamos ag hote), é junto á porta uns moços 
descarregam dum carro varias grandes mallas, 
cingids de cores & foradas de oleado, em 
quanto um sujeito dá ordens asafamado, reconhe 
Semolo, é 0.31... caixeiro viajantes é eli na iooia um Cavaleiro, que atravanca bs aan 
os atos. dos hoteis provinciânos, com às suas 

grandes mallas; que impõe a sua importancia o erros à criem, à quem as anda muma poeiras que tudo lhe desagrada e paraquem tudo 
tem péchas que á meza e Junto com mais algum camatada, pelo acaso. doe” nbgécio, areema 
toda à conversa, dita em voz bem alta, quas sem- 
pre na mesma sequencia de assumplos ropet 
rPesta ou iraquelia terra, mosto ou naquele es- 
iabelecimento; de modo que s6 parece ver as loca. 
Jidados não pelos aspectos de comtumes, de arte, ou 
de natureza, que as notabilizem, mas pelo st 
prisma. do interesse. que lhe deixa é assim as 
Elassificam de boas ou más. Cada qual que não pertence á aliás, utile activa 
confraria, procura naturalmente esquivarse o 
mais depressa. que pode, da convivencia de tão 
fastiente conversador. 

Falta-nos ir admirar a Praia da Rocha, de 
quem toda a gente nos gaba à beleza e pela 
tarde de uma absoluta serenidade, com o nosso 
vagar, à pé, lános dirigimos acompanhado por 
Eus; à estrada segue ao longô da ia, ha qual ia. 
hos observando varias salinas em elaboração já 
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A CONTINENCIA À NOVA BANDEIRA; À SAHIDA DOS Paços Do Concetito. 

distante voltámo nos à ver o conjuncto e um soberbo quadro, para o pincel do nosso 
collega João Vaz, se nos deparou; vem recolhendo vagaros varios barcos de. 
pesca ao primeiro plano, e ouço até o falar cantado dos tripulantes, o 301 já baixo. dilumina lhes as am s velas quadrilateras, que por seu turno se refletem em manchas nas trans à distancia, sombreada em cinzento claro, apa- 
gando lhe os detalh ortimão e a villa por seu turno destaca-se na al- 

ia, tendo como remate O lindo quadro, um ceu em. A NOVA BANDEIRA COLOCADA NO MONUMENTO 1" dourado do poente; um encanto ! que nos deixou DOS RESTAURADORES, ONDE RECENE A CONTINENCIA. 

  

  

       

  

       

     

  

terosa € agora arroxes 
nuance, desde o verde 

E : e] 

  UM ASPETO DA AVENIDA DA LIBERDADE DURANTE À FESTA DA BANDEIRA 
de (Cliché da «Mala da Europa



  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

Ponritão — À Prata DA Rocua 

   
      

  

alli a scismar embevecidos. 
a chama-nos á realidade, d 

passo, pois a prai 
te, para à vermos com sol. 

1, passado um outeiro ador- 
nado de chalets e um vasto Hotel, 
lá chego, e depara-seme uma vist 
theatral; o Oceano alonga à sua im 
mensidade n'um tranquillo quiets- 
'mo, como só no Algarve vi, muitos. 
barquinhos de pesca em diversas 
distâncias vão singrando para a 
barra proxima, emquanto a costa se 
vae estumando ao longe. Ao pé de 
nós, em baixo, estende-se uma | 

a praia de bi 
all, de gra 

altos blocos avermelhados, de 
mação sidementar, destacados e iso» 
lados das penedias do litoral, pela 
acção desgastante das aguas do 

levemente se cs 

  

  

    

     
  

  

  

     
    

  

     

    

   

  

pri ; 
mento imponente das praias do rei. 
no, do norte ao sul: é pelo outomno, 

  

não só de Portimão e contornos, como de pontos distantes” do. Algarve, que all vem inúmeros Banhúitas gosar aquele incão de delicada poe À gosarem já à bella estancia € a amenidade 
da táfdo, Tá cotavam varios grupos de senhoras. 
assentadas em roda na areia, delciando-5e com. 
à harmonia de bandolim e viola, tocando gracio 
Sos trechos de musica popular, que se espalhavam 
pelo mácio ambiente. Por uma linda o fresca manhã, povco depois do nascimento do astro do dia, citeme instalado Jum carro a caminho da cidade de Lagos e sen fado ao lado do auriga vou sabendo deli as 
Cougas que mais me interessam ao longo do pre- 
Curso; temos já passado largos vales e outros. aformoscados pela ridente arborisação algarvi por todos os fados vêem-se sempre figuras € arrobélras, entre outras arvores de produto, Gomo oliveiras e amendoeiras. 

Já amnos antes percorrêramos parte do Algar- 
vé, Faro, Olhão tambem em serviço official e 
Ji então aúmidramos de vê tanta guisa nes 
tampos, agora por este lado oeste à abunda 
alas to soperobundava, é por informações 
sabia que, para leste, Tavira, Loulé a mesma. 
abundância 'se dava; assim todo o Algarve me 
aparecia agora como lsm figueiral continuo, 

  

  

  

    

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

    
  

  

Os rocnzpôs DA mania pe Lagos 

    

 



    

rcalmente à cultra intensiva da, região; as como para a Estremadura e Douro existe por partes à vinha a perder de vista e no Alem o Be" viem interminaveis sobreiraes e trigaes no algarve a cultura do figo é à grande rique: terrena, visto que o mar por seu tuo dá a abum dante pesca e ente ela à do atim, outra riqueza regional. Vamos observando as pequeninas figuras tão diversas de fórma. das do norte do reino; em vez de frades altos troncos & avantajado ramos levantando se para o ar, aqui O tronco principal E caio e ie axa ei tor para atra Vergonteas muito podadas, como curvas de bra Eos de candelabro À Luir XV e é nos extremos “feias, que desabrocham prupos de graciosa fo- lhas é dos redondos e dultisimos ructinhos ; como suecede na vinha tambem ha muitascastas 

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

cuidadosa à tesçados sob srs de prosa palha diaria metemae depois os figos bem comprimidos em fulhas especides e por último depois de arrum dos' em esiras ou em caixotinhos forrados à p peis de cor, recortado, e tendo decorativas es. elas feita? de folhas de castanheiro, vão assim Contribuir para, o aparato das mercearias e à gu lodice dos amadores, principalmente dos peque- nós, que julgam, como me suceedia, ingena mente que o figo sêcco nascia assim com aquele feitio “achatado: d'este modo, aquele saborôso producto do Algarve se espalha não sá pelo reino E colônias, como pelo estrangeiro, o que explica à inensidad da cltra 
tambem em enorme quantidade a elegante alfar. robeira, sempre imprevista e linda no seu arranie na quai a cêr verde escura da arredondada € qt folhagem, maresia o som vero claro 
constituem à base das rações dos animaes domes- ticos, ajudam ao efeito decorativo. Ni intervalo das preciosas arvores, o campo: nez algarvio fas erear todo o genero de cultura produciiva, de legume e de horta, de maneira que DS campos são um encanto de formosura pará à Vita do forasteiro de interesse para a bolsa do 
roprictar Pi gora, alguns ldlometros andado, estendem se anteFos olhos vastos plainos cortados de ribeiras de agua doce e noutros de pequenas rias de agu dlgúda, que na maré cheia vão longe pela terra 

dentro. Nut desses campos vêmos pastando vários boia om à dia Carci cbr de cof com onto let, « proximo deles algumas desenvol: 
dovinos; intrigounos 0 caso é 0 nosso qutomo- dente, à quem devêmos muitos dos referidos es. clarecimentos, explica-mos, que são gaivotas às 
aposto em como não sabe o que elas alli 

estão fazendo? a De certo que não si, respondi, não atinando com a extranha companhia de especies de ani- mes tão diversos. pois saiba que as gaivotas estão é copera ug as moscas povsem nos bois, para as comer. É Como à juslicar o dito, uma della deu um 
salto como a debicar no corpanail do boi, que 
Paga ada se impor com o Go, E 
comigo, desta maneira: os bois comerido à her. va. as môscas sugando o sangue dos bois e as gaivotas devorando as mbseas lutam, cada qual seu modo, pela vida Uma aldeia graciosa e branca, como todas, nos aparece m'uma vol de estrada, É Oiaxere nome extravagante « que dove vir da antiga moutioma; inda mais uns poucos de lilometros percorridos clean nament a ferminis a nona nor: me jornada, À cidade de Lagos à qual se dese. nha com as suas velhas e desmanteladas mura ihas do castelo e algumas egrejas barócas sobre um alongado outeiro que deftonta como Occeano. Soberanamente vasta e tranquila, formando um enorme semi cirulo, cujos lntes de um dos Gxtremos se perdem na: distancia, se desenvolve à famosa bahia, de onde no tempo das descober- 
fas antas Caravélas sairam 4 Ordem do incito infante D. Henrique e aonde agora anmvalmente muitas detenas de cruzadores é eouracados ingle- 
tes vem estabelecer a base das suas formidaveis manobras maritimas. O nosso ilustre colega sr. Falcão Trigôso é já notavel passngista, sendo grande admirador e hustrador pelo pince, daquella pitorêsca região algarvia, conhecendo o nosto entusiasmo pelas dediezas” naturaes, gentilmente me proporcionou 

  

  

  

       

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

O OCCIDENTE. 

  

naquela cidade, além da companhia e preciosas informações, doi interessantisimos patio, cojo rapido desctipivo não podiam deixar de gurar Testa despretenciosa narrativa. Pelo princípio da tarde, ambos montados em dois deligentes burrinhos, fômos seguindo por ve. lhos caminhos cheios de pitorêsc, que separa: vam propriedades, nas quaes se ergáiam as inse- paraveis arredondadas figueirinhass indo nós tam Dem constantemente sombreados por ana râma das amendociras, carregadas de Eructo de nota: vei tamanho 7 o systhema do pais, explicáva-nos no nosso, lado ' sr, Faleão Trigbso, todos os pro: 
pos de amendociras, e na primavera não póde Imaginar o encanto “destes caminhos, cheios de delicadas lóre e em que se caminha constante mente sobre tapetes de petala. à proposito lazêmos lhe os nossos cumprimen- tos por alguns mimosos quadrinhos representan “o Esses aspectos, expostos ultimamente pelo ar- cita em Lisboa. Agradecendo nos ecaesemos ainda sobre o exceliento rendimento agricola que, quasi sem trabalho, obtêm. proprietarios Cort o impor- 

Rio coro tato OMG são ce lida pa 
parios é bello cachos de uvas, que aos milhares Vestem as arvores de sombra, dispostas em tora das fazendas, aqui tam equal e não menos ga “loso prvilegio 4 delicadas amendocias” O caminho ia subindo sempre e chegamos por ultimo. proximo a um marco geodésic, signal esidento de grande elevação. Assim crê, € como A nortada que já desde tempo se fatia entr, li se tomava violenta, se- 
urâmos os animaes à troncos de figueira e ton. finvamos a pé. o resto do caminho entre matto rasteiro, até o alto de Santo Estevam, denom- 
nação do agreste sitio: então dial tinhamos na freme um quadro colossal. Dá em Baixo à un Com metros de penedia, 
cosa ev ondulações do maria lidar 
ja estendendo em recortes sobre a nosra esquerda, tinha no alto em fachas sedimentares bem nítidas; cdres amarelo, a meio da altura eram as côres avermelhadas, mais abaixo côr de grêda e ainda Proximo ao mar cb de ferro oxyiado. O mar por seu tumo mostrava-se, junto 4 rox chas manchado. de um lindo. verde esmeraida, destaco e entre tensos gue marinhos; á 
Violêia matava o axu profundo. : Para a direta, como Num marpa, desdobra so ampla à magnifica praia da Lui e sua respe- 
“tiva poroação, com a casaria, minuscula, muito cspallada ali, naquele local, os lagoents têm no outômno. excelente meio de se telrigerarem com magnifico banhos de mar, da maio lmpi 
dez; achelextraordinaria à tranquilidade que apre Sentavam as aguas, que aperar da nortada que os lustigava talvez hor iso mesmo, por ser de ardipio contra a rebentação, vinham terminar na areia com levo ondeado, ilêmico au do Tejo em Algés, em dia estio. Bata o norte sobresabiam na sua soberba toa od alada as gs arras de Mons 
spálhândo se lhe até longe em torno, como enor. mea. vagas de dm, mar que se soidficaçe, uma inidade. de montes aproximadamente eguaes. À vista ja seguindo à costa muito recortada, até que indava longinquamente um teve pro: Jomgamento quasi indeeiso, pelo Oeceano dentro, E Sabe que local é aquele? 
noião colega, pastando-me o binocl 5 imagino que será algum cabo 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     
  

  

    

   

   
  

  

         importante. * Sagres, nem mais nem menos, o famoso cabo de Sagres 1 
ve pela forte neblina, que mal o deixava divisa; Então, como se me afigaro À imaginação ver no 

  

   

  

  

seu extremo o valo épico do Infante, o Navegra- “lo, com O seu trajar monástico, o chapeirão com 
o grande pano em torno e cahido à um lado,   

tendo 'os braços entzados, tal Como O conheço, “como se vivo fosso, pelos famosos paineis de Nuno Ginalve, esperando, lh aque aliar da terra. portigueza a chegada dos varineis e das caravêias, cujos. tripulantes de Lagos e os da Sua, Ordem de Christo, lhe vinham trazer a nova da descoberta de mais algumas desenas de leguas de costa africana, ou de algumas das mystenosas 
ilhas dos Açóres. Continia) Romesto Cumusrivo. 

  

  

  

  

  

PELO MUNDO FÓRA. 
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brigado a demitir-se por causa da gréve fo: 

ja midavel do pessoal dos caminhos de ferr 
attitude determinou uma completa paralysi 
cional, ameaçando mesmo à integridade do seu 
territorio. Os actos de verdadeira anarchia dos. 
grévistas, provocaram energicas medidas de re. 
pressão por parte do governo, que, não se harmo- 
nizando con as idéas do seu chefe, obrigou este a 
emitir se, 

  

  

  

  

Maas Curar 

A camara porém deu forte apoio o que de- 
terminou Fallêres a confiarlhe a organização de novo ministerio, mais unido, embora com alguns. “lementos antigos e disposto a modificar à lei das gréves, impedindo os actos de sabutoge. A frmeia de Diana correspondem verdadei- ros atentados Contra à sua pesto, Incitados pe los clericaes que ha dias em L' delion Française 
publicaram uma mensagem em louvor de Lúcien Teor, a qual fechara por uma subscrição para a compra de Uma medalha de oiro para fferecer âquelie heroe, que em 26 de novembro tentara desfitear o presidente do conselho arremessan- 
dose sobre elle preciptadamente, no momento 

    

  

 



      

em que Briand fazia um discurso em honra de. 
Jules Ferry Tratava-se da inauguração do mo: 
númento que a França consagrou á memoria 
desse grande estadista, que tão maltratado foi 
pelos seus contemporaneos e que, com Gambetta. 
& Waldeck-Rousseau, representa os tres maiores. 
homens destado da actual republica. Como mi 

pb dos gabiniea Wa. 
dington e Freycinet, Jules Ferry executou a r 
forma da educação nacional em todos os graus, 
lançou as bases do ensino primario gratuito, obri 
atorio e laico. Foi quando elle esteve no minis- 

França se estendeu 

   

  

  

  

   

  

   
      

  

   
      

  

O, monumento, à : 
Rivoli, oi Honra daquele grande cidad presenta, num, grupo symbolico, a Republica Vando a Infancia 4 escola primata, symbol por, vma figura sentada. nos degráus do soc Joey, et péna ebuna d 
obrigatorio. E a Republica, levantando o veu que cobria à instrueção popular, levanta os olhos para o orador, cujas palavras ella escuta attenta- 
ente. À Alemanha cezarista vê com pezar o avanço do partido socialista, cuja marcha contrata a pó- lia do imperador; Este tem ultimamente feito 

dos homen dos moderno tempos Bate estes 
Kaiser Wilhelm 11 affimou que o sobera jo é o strumento de. Deus; o instrâmento eleito pelo Ceu e nprindo o seu dever, que con. siste é todas as virtudes guerreiros e manter. sempre os armamentos do sua nação, pois e miles que se firma à par. O, Dráuil, que acaba d ao espirito ditciplinador 
do Marechal Hermes da Fonseca q tio gratas recordações mos deixou sua extada no mosto Tejo, tendo an tido á derrocada do nosso. regimen 

  

    

  

  

    

  

     
  

  

  

   

  

  

   

    

s destinos   

  

  

O OCCIDENTE 

puscram-se ao largo até que fôssem attendidas do Felamacões dos amoinades, eo sido com 
is rapidamente possivel, embora o canhoncio se! tive Já, inleitdo contra a capital federa 

O parlamento concedeu a amnistia pedida po- los-r&volipsos, sendo de esperar que estes reli. 
prosecução do Fegimen de par e disciplina de que 
aminisração a que 'a alta. personalidade de Hermes da Fonseca imprime cunho de maxim respeito e profunda sympathi À Inglntera, a nação onde as Nberdades h 
rigorosa disciplina e do mais invejável bom sen: 36; vem de ha, Um ano pára cá sofirende 
pular em oposição Eis, representada pela 
George, Em” 30 de novembro do anno passado 
o anova iene Rendo aC aque sê estabelecia o imposto progressivo de rendi- 
pricdade, para, compensar as desperas com pen- 

jadra, O governo de Asquithoppor se s pre: s dos Lords em quererem tar do direito “sobre questões financeiras, approvadas pela camara: popular, Os irlandexes partidarios do Home rule auxi- liam a atitude do governo, para darem o golpe 
independen ram uma, Ita sem egual, havendo perá os liberaes, devidas à processos de combate 
úitima Nora iniciados pelos conservadores, que 

  

  

  

    

  

  

    

    

  

  

   

     

   

  

  

  

  

      

   

      

  

AS “GREVES” NO NORTE 

  

combatiam o livre-cambismo e prégavam o ta Fi reform, com o fm de fazer Inc da despera Grtanéas, em que sé compre o rn 
Ingitsa deve! egualar as duas maiores esquadras às mundo, Com o apoio dos nacionalistas irlan- 
14 de abril am projecto de ei em que de estabe- leia: 17>—que a camara dos lorde não terá o direito de repeitar Bal fiano ceiro, del Gato 

      
  

    

  

   

   
       restrictos, de modo 

a dos communs em. 
itado pela dos lords 

força de lei 
que um bill votado n 
durante essas sessões, terá 

  

     
di 3º duração do Parlamento será de 

O pleito aggravara se de dia para dia, pens 
se er recorte ao soberano que excepcional 
poderia fazer uma fornada de lords, para a vota- 
ão do orçamento, quando sobrevelu à morte de ardo VIT, arbitro da situação Seguiu se uma. tregua e entrôu-se no campo das conciliações, or- nizando se uma comissão de oito membros das duas casas do parlamento, os quaes traba Iharam sob o maximo sigilo durante cinco mi ses, procurando chegar à um accordo, que infe.. lismente se mallogrou, conforme a declaração de Asquith, de 1 Seguida da dissolu- cão do parlamento e realização de novas eleições, estar” coneluidas no. meiado deste 

      

       

  

  

  

  

    
   
  

es na época actual, proximo das grandes festas 
de famil a do Christmas, em que o negocio é de apetecer; imãs as principaeacliêntes, ns damas da alta aristocracia já abandonaram a nesoenta ci 

iliapa! 

     

    
ra attrabir eleitores e em. 

as fihas de Joln Bull 
s suffragistas é que não apoiam   

  

  

  

     

  

desde o 
z com que caliu 
o Braail, repei    velha instituição 

mos, iniciou o novo governo com 

  

caracter polúico, talvez por ter são dominado” com “rapides, “ratavase rebelião dos melhores n 

    

     

    “da maior lotação d'esses 
vios, e pediam augmento de soldo. 

A revolta deu se de 22 para 23 de 
novembro, iniciando-se no couraçado 
Minas Geraes, cuja marinhagem rom- 
peu em gritos á liberdade. O co 
mandante e tres officiaes pretenderam 
suffocar a desordem, morrendo no 5 

  

  

  EE 

  

Sina om do 

à governo do. premier, que lhes tem dado sanéção ás sas aspi 
    

  

alavras, a que elias correspon Com verdadeiros assaltos em massa ds residencias e pessoas de Asquith, de Winston Churelhil e Bierel, que nega istencia do tal sexo fragil. upérior a todas essas sofraistas 
que descem à todas às violencias, estraordinaria figu e A visa do fr 
escobriu o rádio e que continuou as 

investigações do RE poso, obtendo 
uma serie de cxitos que lhe dão a com 

ação mundial. se extraordinari 
genio: de mulher acaba. de ser pro 
posto para eleição 4 Academia Fran. Tera dê que Pierre Curie foi brilhante ormamento e cujo fauteuil a distincia professora sciemista, por uma colnei 

  

  

    
    

    
     

  

  

    

  

          

  posto. O Sã Paulo, adheriu logo ao 
novimento que se estendeu ao Bahia 
Floriano Peixoto, Os navios es! 

vam bem providos de mantimentos é 

  

  

    
  

PORTO — Gaevistas pos caminios De FERRO DO Mi 
REUNIDOS EM FRENTE DO EDIFICIO ONDE ESTÃO EM SESSÃO PERMANENTE 

  

  

RssE 
hi | 

  

ox Douro 
dencia notavel, vae ocupar, pelo fal 
lecimento do sábio Gervez. 

À oposição contra o seu ingresso. 
naquelia Academia é enorme, e firma- 

  

  

  

  
PORTO Guevisras DA Companina Do Gaz À ESPERA DAS FERIAS— Os BOMBEIROS DO PORTO TRABALHANDO XOs FORNOS DA Compara DO GaZ 

(lnstantantos Pereira Cardoso)



  

O OCCIDENTE. 

  

  
  

O PRIMEIRO DATALHÃO DE VOLUNTÁRIOS DA SÉ, RECEDENDO INSTRUCÇÃO DE RECRUTA NO QUARTEL DE INFANTARIA 5) 
(Clichê Benoliel) 

se no regulamento que impede a entrada do sexo. 
feminino nas salas d'aquelle instituto. À tradição, 
representada por Amagat, combs 

a Napoleão, só 

  

    

   
eleição das. 

  

   
   

   
com Napolei a Clêmence 
Roy-er e de outras que vivem, pelo cerebro, para 
alíteratura, para à arte e para à sciencia. 

  

1. A. Macepo De OLaviina. 

me 
O primeiro batalhão de voluntários 

  

lhões da 
34, e que. 

Ainda conhecemos os antigos ba 
guarda. nacional creados depois de    

      
   

tes conflitos, 
em que fôram 

desarmar.se, foi um dia de san 
governo provisorio creando agora bs 

lhões voluntarios por todo o país, dever: 
maior cuidado na sua organisação para que elles 
sejam um verdadeiro elemento de defera da pa: 
ti 

     
  

  

essi se encagecer as rantagons de 
um soldado tam 
à ideesa de seu filhos, contar com um exercito numeroso, que doutro modo não poderia susten- 

Sob este ponto de vista é utl a creação dos batalhões voluntários, mas à sua organisação de- verá er feita de modo qu 

    

  

  

  

  

alimentar lutas internas no país, do capricho das 
ões, como infelizmente conse náquélias 

Togo it, não temos senão que aplaudir an ciniva do “governo, a qual já começa à prod: dir seus efeitos com a Greação desses batalhões boa e no Porto n Lisboa Já se está organizando o primeiro. batalhão da regucia da Sê que tem tido asua à instrução de. recrutas no quartel de in 5, Rendo os instrutores os er Paés Castello Branco, alferes Viglio masceno. Simão. e, Jul César Augusto Gome aspirante Eugenio Martose sargentos Figueiredo, Belga b Griça. O, alistamento neste batalhão elevase já a a55 homens Outros Batalhões estão em vi nas freguerias de Santa Catas Mercts, Santos e Alcantara 

  

    

  

  

           
  

de se formarem 
» Encarnação, 

  

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se 
icompanhar de pessoas de familia.     

odem tratar com 
ão especial de doenças nonvosas, dirigida pelo professor 

modicos de sua escolha c fzer-s 
EGAS MONIZ. Toleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dre. Gomes de Amorim 
  

  

RUA DO LORETO 
Entrada pela oa da Emenda, 148, 1, (á Praça Luiz de Canóes) — LISBOA. 

TELEPHONE 1815   

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 
Xoxigir pois esta marca 

ZEN moe 

| CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

em todos os estabelecimentos 

  

OCollegio F'rancêz 
Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 
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«4 Instituto primario e secundario 
Anctorisado por Alvará Regio de 25 de julho de 4904 

    
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

Matricula permanente de alumnos internos, semi internos é externos, em todas às classes de instrueção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 
do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, ete. 

tuto installado em edifício, que foi “Achando-se esto ins   ropositadamente construido para collegio, as suas cond   es satisfazem todas as exigen-| 
cis da pedagogia é Ile moderna. Dispõe de vstêuinas aulas Jamplos e arejudos dormitorios, magnífico refeitorio, casa de banho com todas às com- 
modida es e um excelente parque para recreio dos alumnos. L é 

O corpo, docente é composto dos mais quctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos sto à mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. nda 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 
O director é proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908)


